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Disciplina: Avaliação Educacional

Professora: 

Ementa: 
A  avaliação  escolar  no  contexto  do  Sistema  Educacional  Brasileiro:  as  principais  tendências  e
perspectivas  da  avaliação  presentes  no  ensino  brasileiro.  As  determinações  legais  para  a  área  de
avaliação  educacional.  A  avaliação  do  processo  educativo:  natureza,  concepções,  procedimentos  e
instrumentos teórico-metodológicos. A avaliação institucional: limites e possibilidades.

Programa:

UNIDADE I
Trajetória histórica da avaliação educacional no Brasil.

 Relações e dicotomias entre as abordagens qualitativas e quantitativas: crises, dilemas e novas
perspectivas.

UNIDADE II
Concepções e tendências em avaliação educacional. 
UNIDADE III
A função e utilização da avaliação no Sistema Educacional Brasileiro:

 Níveis de abrangência da prática avaliativa na escola: avaliação da instituição e avaliação da 
aprendizagem.

 A avaliação nas etapas e modalidades da Educação Básica.
UNIDADE III
A avaliação do trabalho escolar: tendências presentes na prática educativa em diferentes contextos
escolares.

 Instrumentos de avaliação de aprendizagem;
 Avaliação formativa: características, princípios e métodos; 
 A avaliação com função diagnóstica; 
 O caráter processual e cumulativo da avaliação da aprendizagem; 
 A coordenação pedagógica como articuladora das práticas avaliativas na escola.

Objetivos:
 Problematizar  a  situação  educacional  do  Brasil,  contextualizando  a  avaliação  e  as  medidas

educacionais;
 Interpretar  os  mecanismos  seletivos  da  escola  pública,  a  partir  da  análise  das  condições

objetivas e subjetivas produtoras do sucesso e do fracasso escolar; 
 Refletir sobre a avaliação como um instrumento fundamental de democratização do ensino;
 Analisar  a  trajetória  histórica  da  avaliação  educacional/  da  aprendizagem  no  Brasil,
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interpretando os diferentes tratamentos dados à questão da avaliação;
 Analisar os diversos modos de conceber e praticar a avaliação escolar;
 Refletir  sobre  os  diversos  sistemas  de  atribuição  de  notas,  analisando  suas  bases  legais  e

consequências sociais e político- pedagógicas; 
 Repensar a avaliação como parte integrante do projeto político- pedagógico da escola.
 Problematizar os instrumentos de Avaliação Institucional

Metodologia:
O programa será desenvolvido por meio de aulas expositivas; trabalhos de grupo; estudos individuais e
coletivos orientados; seminários e produção de textos,  individual  e coletiva, buscando a articulação
teoria/prática no desenvolvimento dos temas da disciplina. 

Avaliação:
     A  avaliação  é  entendida  como  processo  diagnóstico,  qualitativo  e  cumulativo,  que  deverá
acompanhar a aprendizagem do aluno e orientar as atividades de ensino. 
Serão objetos de análise:

•  Frequência às aulas; 
•  Trabalhos acadêmicos desenvolvidos;
•  Participação  nos  temas  desenvolvidos  e  seminários;  produção  de  textos  e  trabalhos  para

verificação  de  aprendizagem  (prova),  que  indiquem  a  assimilação  e  reelaboração  do
conhecimento trabalhado na disciplina.

OBS: Horário de chegada e de saída: justificar atrasos, saídas ou faltas; evitar atendimento a celular em
sala de aula.
- Porcentagem de faltas: 25%.
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